
 

 

1 Esboços e Sermões 

Tema: Guardando a Fé Até o Fim 

Irmãos, quantos de nós já vimos pessoas começarem com fogo no altar e terminarem 

distantes de Deus? Quantos testemunhamos amigos que oravam com lágrimas, 

serviam com alegria, testemunhavam com coragem — e hoje mal entram na igreja? 

Quantos pastores, líderes, jovens cheios de unção, que um dia pareciam inabaláveis, 

agora vivem na sombra da dúvida, da amargura, do silêncio espiritual? 

A caminhada cristã não é difícil apenas por causa do mundo, do diabo ou da 

perseguição. É difícil porque é longa. E o tempo, muitas vezes, desgasta o coração. O 

entusiasmo se esvai. A emoção passa. A rotina apaga o fogo. E é nesse momento — 

não no início, mas no meio do deserto — que a fé verdadeira é provada. 

Muitos crentes são como o solo pedregoso da parábola: recebem a Palavra com 

alegria, mas, quando vem a tribulação, logo se escandalizam (Mateus 13:20-21). Mas o 

Senhor não chama apenas para começar bem — Ele chama para terminar fiel. 

A verdadeira vitória não é apenas crer. É guardar a fé até o fim. 

E foi exatamente isso que o apóstolo Paulo declarou, no final de sua jornada, com a 

coroa da justiça à vista: 

"Combati o bom combate, terminei a carreira, guardei a fé. Já agora a coroa da justiça 

me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a 

mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda." 

— 2 Timóteo 4:7-8  

Essas palavras não são de orgulho, mas de gratidão. Não são de conquista humana, 

mas de fidelidade divina. Paulo não disse: "Eu fui forte", mas: "Guardei a fé." Ele sabia 

que a vitória não estava em seus feitos, mas na fidelidade ao chamado. 

Neste sermão, consideraremos sete verdades solenes sobre como guardar a fé até o 

fim, para que cada um de nós possa, no último dia, ouvir: "Servo bom e fiel, entra no 

gozo do teu Senhor." 

 

Guardar a Fé é Resistir Quando o Fogo se Apaga 

Há um tempo em todo crente em que o entusiasmo inicial desaparece. As lágrimas 

cessam. A unção parece distante. A oração se torna obrigação. O louvor, rotina. É o 

tempo do deserto espiritual — não por falta de Deus, mas por propósito d’Ele. 

Muitos abandonam a fé não por um grande pecado, mas por falta de perseverança. 

Quando o milagre não vem, quando a porta não abre, quando o filho não volta, 

quando a dor não passa — o coração se cansa. E nesse momento, o inimigo sussurra: 

"Desista. Deus não te ouve. Nunca vai mudar." 



 

 

2 Esboços e Sermões 

Mas a fé que é guardada até o fim não depende de emoção. Ela se sustenta na 

promessa. Ela continua orando, mesmo sem sentir. Continua lendo a Bíblia, mesmo 

sem entender. Continua indo à igreja, mesmo com gente imperfeita. 

Assim como Elias, no monte Horebe, ouviu a Deus não no vento, nem no terremoto, 

mas numa voz mansa e delicada (1 Reis 19:12), o crente fiel aprende a ouvir a Deus no 

silêncio, no cansaço, na secura. 

Porque o Senhor não se agrada apenas do fogo — agradece a fumaça que ainda sobe. 

 

Guardar a Fé é Permanecer na Palavra, Mesmo sem Entendimento 

A fé não se alimenta de sentimentos, mas da Palavra de Deus. E quando o 

entendimento falha, a fé verdadeira continua firme na Escritura. 

Jesus disse: "A fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus." (Romanos 10:17) Por 

isso, o crente que abandona a leitura da Bíblia começa a murchar espiritualmente. Sem 

a Palavra, a fé se torna vulnerável à dúvida, à mentira, à incredulidade. 

No deserto, Jesus enfrentou o diabo com uma única arma: "Está escrito." (Mateus 4:4) 

Não usou milagres, nem argumentos humanos — usou a Palavra. Porque a Palavra de 

Deus é viva, eficaz e discernidora de intenções (Hebreus 4:12). 

O crente que guarda a fé até o fim não para de ler a Bíblia porque não entende tudo. 

Ele continua, porque sabe que cada versículo é uma semente que, no tempo certo, 

brotará. 

Ele pode não entender o porquê da prova, mas crê que "todas as coisas cooperam para 

o bem daqueles que amam a Deus" (Romanos 8:28). 

 

Guardar a Fé é Obedecer, Mesmo sem Recompensa Imediata 

A obediência é o sinal de que a fé está viva. E a maior prova de obediência é fazer a 

vontade de Deus, mesmo quando ninguém vê, mesmo quando ninguém elogia, mesmo 

quando nada muda. 

José foi fiel em Potifar, fiel na prisão, fiel no esquecimento. Ninguém o reconheceu. 

Ninguém o recompensou. Mas Deus viu. E no tempo certo, o exaltou (Gênesis 41:40). 

A fé que é guardada até o fim não serve por interesse, mas por amor. Não obedece 

para ganhar, mas porque crê. Ela continua dizendo não ao pecado, continua pagando 

dízimo, continua perdoando, continua servindo — mesmo sem aplauso. 

Quantos estão parados porque não viram resposta? 

Quantos desistiram porque acharam que Deus os esqueceu? 



 

 

3 Esboços e Sermões 

Mas a fé fiel diz: "Se não vejo a recompensa agora, creio que ela virá." 

E continua andando. 

 

Guardar a Fé é Não se Isolar da Comunhão dos Santos 

O diabo sabe que a fé solitária é vulnerável. Por isso, seu primeiro ataque é isolar o 

crente: "Você não precisa ir à igreja. Lá só tem hipocrisia. Você serve a Deus em casa." 

Mas a Palavra manda o oposto: "Não deixemos de congregar-nos, como é costume de 

alguns." (Hebreus 10:25) 

A fé que é guardada até o fim anda com os irmãos. Ela se fortalece na pregação, na 

oração coletiva, no partilhar do pão. Quando os discípulos estavam unidos, expulsavam 

demônios, curavam enfermos, transformavam cidades (Atos 2:46-47). 

O crente fiel não se esconde. Ele busca a casa do Senhor, não por religiosidade, mas 

por necessidade espiritual. Ele sabe que "onde dois ou três estão reunidos em meu 

nome, ali estou no meio deles." (Mateus 18:20) 

E é nesse ambiente que a fé é reacendida, encorajada, fortalecida. 

 

Guardar a Fé é Louvar Antes da Vitória 

A gratidão é o antídoto contra a murmuração. Quando o povo de Israel murmurou no 

deserto, muitos não entraram na Terra Prometida (1 Coríntios 10:10). Mas quando 

Paulo e Silas, açoitados e presos, cantaram louvores à meia-noite, o céu respondeu 

com terremoto e libertação (Atos 16:25-26). 

A fé que é guardada até o fim não espera o milagre para agradecer. Ela agradece 

porque já crê na resposta. 

Habacuque viu tudo desabar: sem figueira, sem vindima, sem rebanho. E ainda assim, 

declarou: "Contudo, me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da minha salvação." 

(Habacuque 3:18) 

Essa é a fé que resiste. 

Não a que vê e crê — a que crê para ver. 

 

Guardar a Fé é Perdoar, Mesmo sem Desculpa 

A amargura é um veneno que destrói a fé. Ela se instala quando alguém te magoa, trai, 

abandona — e você se recusa a perdoar. 



 

 

4 Esboços e Sermões 

Mas Jesus disse: "Se não perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai 

não vos perdoará as vossas ofensas." (Mateus 6:15) 

A fé que é guardada até o fim perdoa porque foi perdoada. Ela não espera o outro 

pedir desculpa. Não exige justiça humana. Ela perdoa, porque lembra que, na cruz, 

Jesus disse: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem." (Lucas 23:34) 

Perdoar não é esquecer. 

Não é dizer que está tudo bem. 

É soltar o coração da prisão da amargura. 

E é nesse ato de graça que a fé é libertada para continuar. 

 

Guardar a Fé é Esperar a Vinda de Cristo com Coração Vivo 

Paulo não disse: "Guardei a fé até o fim da minha vida." Ele disse: "A todos os que 

amarem a sua vinda." (2 Timóteo 4:8) 

A fé verdadeira não vive apenas no presente. Ela olha para o futuro. Ela espera a volta 

de Cristo com alegria, não com medo. Ela não se acomoda neste mundo, porque sabe 

que esta vida não é o fim. 

O crente fiel vive com os olhos no céu, mas os pés no chão. Ele serve, trabalha, ama, 

perdoa — mas com o coração voltado para a coroa que não se desvanece. 

E quando o cansaço aperta, ele lembra: "Ainda um pouco, e aquele que há de vir virá, e 

não tardará." (Hebreus 10:37) 

 

Conclusão: Sua Fé Pode Ser Guardada até o Fim 

Irmão, você não precisa ser perfeito para terminar. 

Você precisa ser fiel. 

A fé que é guardada até o fim: 

• Resiste no deserto 

• Permanece na Palavra 

• Obeedece sem recompensa 

• Anda com os irmãos 

• Louva no vale 

• Perdoa no ferimento 



 

 

5 Esboços e Sermões 

• Espera a volta de Cristo 

E no fim, ouvirá: "Servo bom e fiel, entra no gozo do teu Senhor." (Mateus 25:23) 

Que cada um de nós diga, de todo o coração: 

"Senhor, eu não desisto. Eu guardo a fé. Até o fim, eu Te sigo." 

 

Chamado Final: Decida-se por Permanecer 

Se este sermão tocou seu coração, levante-se espiritualmente e declare: 

"Senhor, eu quero guardar a fé até o fim. Não desistirei. Não murmurarei. Não me 

isolarei. Continuarei na Tua Palavra, na Tua casa, na Tua presença. Até o fim, eu Te 

amarei. Em nome de Jesus, amém."  

 


